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LBa - Associação de LATOSSOLO BRUNO ÁLICO Câmbico A proeminente textura muito argilosa + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A Húmico textura muito argilosa ambos campo subtropical relevo suave ondulado. 

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma área de 141.283 ha, o que corresponde a 25,4% da área total. Estão concentrados dominantemente na parte referente ao Rio Grande do Sul e ocorrem numa proporção estimada de 60% e 40%, respectivamente (latossolo – cambissolo). O primeiro componente ocupa as superfícies mais aplainadas do relevo regional suave ondulado e ondulado, enquanto o Cambissolo ocorre, em geral, nas partes de relevo ondulado ou próximo as drenagens naturais.

Enquanto o primeiro componente é profundo, bem drenado, ocorre em relevo altamente favorável a mecanização e é pouco suscetível à erosão, tendo como única restrição a baixa fertilidade natural, o Cambissolo além deste inconveniente, é pouco profundo, ocorre em locais mais declivosos e é  mais suscetível à erosão. Desta forma, o Latossolo Bruno reúne melhores condições para a agricultura, necessitando apenas, de corretivos, fertilizantes e práticas conservacionistas simples, ao passo que o Cambissolo requer práticas intensivas para o controle da erosão, sendo mais indicado para pastagens, fruticultura de clima temperado e silvicultura.

Aptidão Agrícola 

Latossolo Bruno - 1bC - Aptidão Boa para lavouras no nível de manejo C, Regular no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

Cambissolo - 3(bc) - Aptidão Regular para lavouras nos níveis de manejo B e C e Inapta no nível de manejo A.

Terra Bruna/Roxa Estruturada

Compreende solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B textural muito argiloso, bruno-avermelhado-escuro, com cerosidade moderada a fraca, argila de atividade baixa (<24 meq/100g de argila após correção para carbono) e com altos teores de ferro ( Fe203<15%). São derivados de rochas efusivas da Formação Serra Geral, tendo seqüência de horizontes A, Bt, C, com horizonte superficial do tipo moderado ou proeminente.

Os solos da presente classe apresentam características intermediárias, ora para Terra Roxa Estruturada, ora para Terra Bruna Estruturada.

Estes solos ocorrem predominantemente na área que está localizada no Estado do Rio Grande do Sul, quase sempre em relevo ondulado e forte ondulado, sob condições de clima subtropical, apesar de ocuparem os vales ou encostas mais protegidas, com menor incidência de geadas. 

TBRd - Associação de TERRA BRUNA/ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A proeminente textura argilosa relevo ondulado e forte ondulado ambos campo subtropical.

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 2.420 ha, o que corresponde a 0,4% da superfície total mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 60% e 40%, respectivamente. O primeiro componente ocupa as áreas de topografia menos movimentada, enquanto que os Solos Litólicos ocupam as vertentes mais declivosas do relevo forte ondulado.

A Terra Bruna/Roxa Estruturada, por ocorrer em locais de topografia suave ondulada a ondulada, com declives inferiores a 15%, não apresenta nenhuma limitação ao uso agrícola em grau severo. Os solos Litólicos, por outro lado, que por situarem-se em áreas mais movimentadas, pela sua pequena espessura, são muito suscetíveis à erosão, apresentando severa limitação ao uso de máquinas agrícolas. A Terra Bruna/Roxa desde que manejada convenientemente é apta para agricultura.

Aptidão Agrícola 

Terra Bruna/Roxa - 2(a)bc - AptidãoRegular para lavouras nos níveis de manejo B e C e  Restrita no nível de manejo A.

Solos Litólicos - 6 - Sem aptidão para o uso agrícola, indicado para preservação da Flora e da Fauna.

Terra Bruna Estruturada

Compreende solos minerais, não hidromórficos, com horizonte subsuperficial B textural. São de coloração brunada, de argila de atividade baixa, com altos teores de matéria orgânica nos horizontes superficiais, muito argilosos, com a massa do solo apresentando uma notável capacidade de contração (encolhimento) com a perda de umidade, o que contribui para evidenciar, nos cortes de estrada, uma macro-estrutura prismática característica, composta de blocos subangulares moderadamente desenvolvida. São derivados de rochas efusivas da Formação Serra Geral, bem drenados, profundos ou muito profundos com a espessura do solum (A+B) variando normalmente de 1,5 a 2,5 metros, e o horizonte A de 25 a 55 centímetros. 

São solos fortemente ácidos, com baixa reserva de nutrientes, e com alta saturação por alumínio trocável.Com relação aos teores de Fe2O3 do ataque sulfúrico, estes parecem correlacionar-se com o tipo de rocha, sendo igual ou maior que 15%. Ocorrem em relevo suave ondulado e ondulado, em altitudes em geral superiores a 800 metros, sob a influência de um clima subtropical úmido, comumente com geadas e nevoeiros freqüentes e nevadas ocasionais. A vegetação primária é do tipo campo subtropical.

TBa1 - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 6.120 ha, o que corresponde a 1,1% da área total mapeada. São solos muito pobres em função de sua baixa reserva de nutrientes e dos elevados teores de alumínio trocável. Devido ao relevo com predomínio de vertentes curtas e à ocorrência de inclusões de solos hidromórficos e de solos rasos e pedregosos, a mecanização fica um tanto prejudicada, estimando-se que esta prática seja viável em 60% - 70% da área da unidade. Além disso, são solos moderadamente suscetíveis à erosão, requerendo práticas conservacionistas intensivas, se destinados a cultivos anuais. São portanto, mais indicados para pastagem e fruticultura de clima temperado.

Aptidão Agrícola

2(b)c - Aptidão Regular para lavouras no nível de manejo C, Restrita no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

TBa2 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico  textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado ambos de floresta subtropical perenifólia.

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma área de 3.443 ha, o que corresponde a 0,6% da área total. Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 55% e 30% respectivamente. Os restantes 15% são ocupados por inclusões de menor expressão. Enquanto a Terra Bruna situa-se nas superfícies mais aplainadas de um relevo regional suave ondulado e ondulado, o Cambissolo ocupa em geral as encostas mais declivosas do relevo ondulado e as inflexões deste.

A baixa fertilidade natural aliada à presença de alumínio representam a principal limitação ao uso agrícola destes solos. A Terra Bruna, por ocorrer em relevo favorável e geralmente sem pedras, pode ser mecanizada com relativa facilidade. A suscetibilidade à erosão também dificulta a sua utilização. Mesmo assim, a Terra Bruna Estruturada pode ser utilizada, não só com cultivos anuais, como também com fruticultura e pastagem plantada.

A menor espessura dos perfis, juntamente com a grande concentração de pedras na superfície e no corpo do solo, não só dificulta como em muitos casos impede a mecanização nas áreas do segundo componente. O reflorestamento e a fruticultura talvez sejam as melhores opções de uso nas áreas do Cambissolo.

Aptidão Agrícola

Terra Bruna - 2(b)c - Aptidão Regular para lavouras no nível de manejo C, Restrita no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

Cambissolo - 3(b) - Aptidão Restrita para lavouras no nível de manejo B, e Inapta nos níveis de manejo A e C.

TBa3 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa ambos fase campo subtropical relevo suave ondulado. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 12.316 ha, o que corresponde a 2,2% da área mapeada. Os solos desta associação estão numa proporção estimada de 50% e 35%, respectivamente. Os 15% restantes são ocupados por inclusões. Enquanto o primeiro componente ocupa as encostas correspondentes ao terço médio e inferior com menores declividades, o Cambissolo ocupa geralmente o terço superior ou as inflexões do relevo, onde as pendentes são mais curtas.

A principal restrição ao uso agrícola é a baixa fertilidade natural aliada à presença de alumínio trocável em níveis elevados, e são ainda susceptíveis a erosão. A Terra Bruna, geralmente livre de pedras, uma vez convenientemente adubada, corrigida e conservada, pode ser utilizada com agricultura. O Cambissolo, por ser mais raso, por ocupar os pontos de inflexão do relevo, às vezes com surgimento de pedras, apresenta maiores limitações ao uso. Deve-se dar preferência aos cultivos permanentes.

Aptidão Agrícola

Terra Bruna - 2(b)c - Aptidão Regular para lavouras no nível de manejo C, Restrita no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

Cambissolo - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no  nível de manejo A.

TBa4 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente  textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado ambos de fase campo subtropical. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 11.958 ha, o que corresponde a 2,2% da área total mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 55% e 30%, respectivamente, estando o restante ocupado por inclusões.

A Terra Bruna ocupa as superfícies de topografia mais suave e as encostas menos declivosas do relevo ondulado, ao passo que o segundo situa-se nas partes mais declivosas, e nas inflexões do relevo ondulado. Os dois componentes desta associação caracterizam-se pela forte acidez, pela baixa reserva de nutrientes e pelos elevados teores de alumínio trocável. O segundo componente, além da deficiência química, tem sua utilização limitada pela pequena espessura do perfil do solo, pela pedregosidade e pela suscetibilidade à erosão, em grau moderado a forte.

Aptidão Agrícola

Terra Bruna - 2(b)c - Aptidão Regular para lavouras no nível de manejo C, Restrita no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

Cambissolo - 3(b) - Aptidão Restrita para lavouras no nível de manejo B, e Inapta nos níveis de manejo A e C.

Cambissolo Álico

Compreende solos minerais, não hidromórdicos, com horizonte B incipiente bastante heterogêneo, tanto no que se refere à cor e espessura, quanto no que diz respeito à atividade química da fração argila e saturação por bases, possuindo seqüência A, B, C . São derivados de materiais relacionados as rochas efusivas da Serra Geral.

São solos com um certo grau de evolução, porém, não o suficiente para meteorizar completamente minerais primários de mais fácil intemperização, como feldspato, mica, hornblenda, augita e outros e não possuem acumulações significativas de óxidos de ferro, húmus e argilas, que permitam identificá-los como possuindo B textural.

São bem a moderadamente drenados, pouco profundos a profundos.

Na área em questão esta classe abrange  somente solos álicos; com argila de atividade baixa, relevo desde suave ondulado até forte ondulado. A vegetação destes solos é a Floresta e o Campo Subtropical.

Ca1 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado e ondulado. 
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de 11.556 ha, o que corresponde a 2,1% da área mapeada. São solos ácidos, de baixa fertilidade natural e de elevada saturação com alumínio trocável. Por essa razão, necessitam de grandes quantidades de fertilizantes e doses maciças de corretivos para serem aproveitados com agricultura. Por outro lado, devido à ocorrência mais ou menos generalizada de solos rasos e pedregosos, assim como de pequenas depressões no terreno ocupadas por solos mal drenados, a mecanização fica bastante prejudicada.

Aptidão Agrícola

3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Ca2 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa cascalhenta relevo ondulado + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado ambos fase  campo subtropical. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 3.266 ha, o que correspondente a 0,6% da área total mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 50% e 35%, respectivamente, estando o restante ocupado por inclusões. O primeiro componente ocorre preferencialmente em superfícies de topografia pouco movimentada, constituídas por colinas de vertentes curtas e declives entre 8% e 20%, enquanto que o segundo ocorre principalmente nas áreas de colinas mais suaves com vertentes longas e declives inferiores a 8%.

A área desta associação é pouco utilizada com agricultura, exceção feita a pequenas lavouras de subsistência. O uso está voltado, praticamente, para a pecuária de corte em caráter extensivo. Dentre os fatores que concorrem para o restrito aproveitamento desta área destacam-se a baixa fertilidade natural, os elevados teores de alumínio trocável e a dificuldade de mecanização. Além disso, são moderadamente suscetíveis à erosão, requerendo o emprego de práticas conservacionistas intensivas.

Aptidão Agrícola

Cambissolo - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Terra Bruna - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Ca3 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura média relevo forte ondulado (substrato efusivas da Formação Serra Geral) ambos fase pedregosa de floresta subtropical perenifólia. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de 7.210 ha, perfazendo 1,3% da superfície mapeada.

Os solos integrantes desta associação encontram-se numa proporção de 55% e 30%, respectivamente. O restante é ocupado por inclusões. O Cambissolo ocorre normalmente nas superfícies de topografia mais suave, enquanto que os Solos Litólicos situam-se nas encostas mais declivosas, principalmente no relevo forte ondulado.

A área da associação praticamente não é utilizada com agricultura, estando quase que inteiramente coberta por vegetação natural e pastagens, em virtude da baixa fertilidade natural e da presença de elevados teores de alumínio trocável do primeiro componente, enquanto o segundo, embora bastante fértil, não é recomendável para a utilização com agricultura devido à pouca profundidade do perfil, à pedregosidade e ao relevo forte ondulado onde ocorre.

Aptidão Agrícola

Cambissolo - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Solos Litólicos -  3(a) - Aptidão Restrita para lavouras no nível de manejo A, e Inapta nos níveis de manejo B e C.

Ca4 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade está presente em 1.747 ha, o que corresponde a  0,3% da área mapeada. São solos que, apesar de ocorrerem em relevo suave ondulado, sem maiores limitações a mecanização, possuem forte limitação ao uso agrícola pela baixa fertilidade natural, pelos teores de alumínio trocável, além de serem muito susceptíveis à erosão. Após o extrativismo vegetal, muitas áreas estão sendo transformadas em pastagem para criação de gado em caráter extensivo.

Aptidão Agrícola 

3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Ca5 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado.
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa 7.230 ha, perfazendo 1,3% da área total mapeada. As principais limitações ao uso desta unidade estão relacionadas à baixa fertilidade natural e aos elevados teores de alumínio trocável. Uma vez, corrigidas suas limitações, apresentam um bom potencial produtivo para lavouras. São utilizados quase que exclusivamente com pastagem, e em menor escala com florestamento.

Aptidão Agrícola

3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Ca6 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A proeminente textura argilosa fase pedregosa relevo forte ondulado (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A moderado textura muito argilosa relevo ondulado e suave ondulado todos de campo subtropical. 
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de  13.779 ha, o que corresponde a 2,5% da área mapeada. Os solos  desta associação ocorrem numa proporção estimada de 40%, 30% e 30%, respectivamente.

Os dois primeiros componentes ocupam em geral as superfícies de topografia mais movimentada, situando-se o primeiro nas encostas menos declivosas e o segundo nos topos não aplainados e nas partes mais dissecadas de um relevo regional que varia de forte ao suave ondulado. Quanto ao terceiro componente, este comumente ocorre nas vertentes com declives mais suaves, inferiores a 8%.

O relevo movimentado juntamente com a pequena espessura dos solos e a grande concentração de pedras limitam a utilização agrícola nas áreas dos dois primeiros componentes. Já a Terra Bruna Estruturada, não só pelas condições mais favoráveis de relevo como pela maior profundidade e ausência de pedras, apresenta uma melhor aptidão, tendo na fruticultura e na pastagem nativa ou plantada as melhores opção de uso.

Aptidão Agrícola 

Cambissolo - 4p - Aptidão Regular para pastagem plantada

Solos Litólicos - 5(s) - Aptidão Restrita para silvicultura e Inapta para pastagem natural.

Terra Bruna - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Ca7 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico muito argilosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A húmico textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado (substrato efusivas da Formação Serra Geral) ambos de campo subtropical . 
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade que ocupa uma área de 119.652 ha, perfazendo 21,5% da área mapeada. Ocorre na parte localizada no Estado de Santa Catarina. Os solos desta associação ocorrem numa proporção de 50%, 35%, respectivamente, estando o restante representado por inclusões.

O Cambissolo ocorre nos locais de topografia mais suave, enquanto os Solos Litólicos ocupam os topos e as partes mais dissecadas do terreno.

Os componentes desta associação são muito ácidos, de baixa fertilidade natural e com altos teores de alumínio trocável. Os Solos Litólicos possuem também limitações relacionadas à pequena profundidade efetiva e ocorrência de pedras na superfície e no seu interior. Em virtude disso são pouco utilizados com agricultura, sendo a pecuária extensiva, a atividade mais expressiva dos mesmos.

Aptidão Agrícola

Cambissolo - 4(p) - Aptidão Restrita para pastagem plantada.

Solos Litólicos - 4(p) - Aptidão Restrita para pastagem plantada.

Ca8 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A húmico textura média fase pedregosa relevo ondulado substrato efusivas da Formação Serra Geral) ambos de floresta subtropical perenifólia. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de 7.809 ha, o que corresponde a 1,4% da área mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção de 50% e 35%, respectivamente, estando o restante ocupado pelas inclusões. O Cambissolo é comumente encontrado em relevo suave ondulado de vertentes curtas e nas encostas menos declivosas do relevo ondulado, ficando a maior parte deste último ocupada pelos Solos Litólicos.

Os componentes desta associação apresentam restrições ao uso agrícola, relacionadas à pouca profundidade dos perfis, principalmente no caso dos solos Litólicos, e à presença de pedregosidade. A baixa fertilidade natural e a suscetibilidade à erosão também concorrem para a pouca utilização destes solos, os quais permanecem quase que totalmente com a vegetação original.

Aptidão Agrícola

Cambissolo - 3(bc) - Aptidão Restrita para lavouras nos níveis de manejo B e C, e Inapta no nível de manejo A.

Solos Litólicos - 4(p) - Aptidão Restrita para pastagem plantada.

Ca9 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase rochosa relevo ondulado + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A húmico textura muito argilosa relevo suave ondulado ambos de campo subtropical.
Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de 66.775 ha, o que corresponde a 12,0% da área total mapeada. Ocorre predominante na porção localizada no Estado do Rio Grande do Sul. Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 55% e 35%, respectivamente, estando o restante ocupado pelas inclusões. Enquanto o Cambissolo ocupa as superfícies de topografia mais movimentada a Terra Bruna ocorre em áreas menos declivosas correspondentes ao relevo suave ondulado.

Os solos desta associação apresentam baixa fertilidade natural, aliada a elevados teores de alumínio trocável. No caso dos Cambissolos, o relevo e a pedregosidade restringem em demasia a utilização destes solos e favorecem a erosão. Em função disso, é considerado como inapto para agricultura, ao passo que a Terra Bruna Estruturada, em função de suas características favoráveis, é mais indicada para o uso com lavouras.

Aptidão Agrícola

Cambissolo - 5(n) - Aptidão Restrita para pastagem natural e Inapta para silvicultura.

Terra Bruna -  2(b)c - Aptidão Regular para lavouras no nível de manejo C, Restrita no nível de manejo B e Inapta no nível de manejo A.

Solos Litólicos

Compreende solos minerais, não hidromórficos, bem drenados, muito pouco desenvolvidos, rasos, com espessura em geral inferior a 40 centímetros, com o horizonte A assentado diretamente sobre a rocha consolidada.

No presente estudo apresentam horizonte A do tipo proeminente, húmico e menos freqüentemente chernozêmico. São formados a partir de rochas efusivas da Formação Serra Geral. É comum a presença de pedras e matacões na superfície desses solos, assim como cascalhos e calhaus no corpo dos mesmos, e material de rocha semi-alterado em mistura com o solo sob o horizonte A, por onde as raízes podem penetrar, concorrendo para que a profundidade efetiva aumente.

Por serem solos que se encontram em contínuo processo de rejuvenescimento e devido à proximidade do material de origem, possuem uma elevada percentagem de minerais pouco resistentes ao intemperismo, e pequenos fragmentos de rocha. Na área de influência da Barragem apresentam-se álicos, distróficos e eutróficos, de textura média e argilosa, ocupam áreas de relevo suave ondulado a montanhoso e apresentam vegetação de floresta subtropical e campo subtropical.

Ra - Associação de SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A proeminente textura argilosa fase rochosa (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa fase pedregosa ambos campo subtropical relevo suave ondulado e ondulado. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade ocupa uma área de 16.825 ha, o que corresponde a 3,0% da área total mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção de 60% e 40%, respectivamente. Os solos Litólicos ocorrem tanto em relevo suave ondulado, circundando afloramentos rochosos, como nas partes de inflexão do relevo ondulado, ao passo que o Cambissolo ocorre predominantemente no relevo ondulado.

Atualmente os solos desta associação estão sendo usados quase que exclusivamente com pecuária extensiva. As limitações impostas pela fertilidade natural, profundidade do solo, pedregosidade e rochosidade, fazem com que a melhor opção de uso seja a pecuária extensiva. 

Aptidão Agrícola

Solos Litólicos - 4p - Aptidão Regular para pastagem plantada.

Cambissolo - 4p - Aptidão Regular para pastagem plantada.

Re - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura média e argilosa fase pedregosa relevo montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + TERRA BRUNA/ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado textura muito argilosa relevo ondulado ambos de floresta subtropical  perenifólia. 

Considerações Gerais sobre a Unidade

Esta unidade de mapeamento ocupa uma área de 92.320 ha, correspondente a 16,6% da área total mapeada. Ocorre predominantemente ao longo do Rio Pelotas, que divide os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Os solos desta associação encontram-se numa proporção de 55% e 35%, respectivamente. O restante é ocupado por inclusões.

Os Solos Litólicos ocupam praticamente todo o relevo montanhoso e as encostas mais declivosas. A Terra Bruna/Roxa é predominantemente encontrada nas áreas de topografia ondulada.

O primeiro componente, por ocorrer em áreas de topografia acidentada, pela presença de grande quantidade de pedras à superfície do terreno e pequena espessura dos perfis, é recomendado para preservação da flora e da fauna. Apesar disso, encontram-se bastante utilizados, em função de alta fertilidade natural. A Terra Bruna/Roxa Estruturada, por apresentar melhores características, pode ser utilizada com lavouras.

Aptidão Agrícola 

Solos Litólicos - 6 - Sem Aptidão para o uso agrícola, recomendados para a preservação da Flora e da Fauna.

Terra Bruna - 3(abc) - Aptidão Restrita para lavouras nos três níveis de manejo.

Rd1 - Associação  SOLOS  LITÓLICOS  DISTRÓFICOS A  proeminente textura argilosa fase rochosa relevo montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado e forte ondulado ambos fase pedregosa campo subtropical. 

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Esta unidade ocupa uma área de 15.016 ha, o que corresponde a 2,8% da área mapeada. Os solos desta associação encontram-se numa proporção de 60% e 40%, respectivamente. O primeiro componente ocupa quase que totalmente o relevo montanhoso e as partes mais declivosas do relevo forte ondulado, enquanto o segundo ocupa as encostas menos declivosas do relevo forte ondulado e do relevo ondulado.

Os Solos Litólicos apresentam severas restrições ao uso devido ao relevo montanhoso, com declives fortes, superiores a 50%. Já o Cambissolo, apesar da baixa fertilidade natural e acidez elevada, além  da ocorrência de pedras, apresenta melhores opções de uso, tais como, pecuária extensiva, reflorestamento e fruticultura em áreas localizadas.

Aptidão Agrícola 

Solos Litólicos - 5(n) - Aptidão Restrita para pastagem natural e Inapta para silvicultura.

Cambissolo - 4(p) - Aptidão Restrita para pastagem plantada.

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS E EUTRÓFICOS A proeminente e moderado textura argilosa fase rochosa relevo forte ondulado e montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo forte ondulado e ondulado ambos fase pedregosa de campo e floresta subtropical + AFLORAMENTOS ROCHOSOS relevo forte ondulado e montanhoso. 

Considerações Gerais sobre a Unidade 

Ocupa uma área de 15.839 ha, correspondente a 2,9% da área total mapeada.

Os Solos Litólicos predominam, ocupando aproximadamente 50% da área, enquanto o Cambissolo ocupa  aproximadamente 30% e os Afloramentos de rocha 20%. Os solos desta associação apresentam severas limitações ao uso. Podem ser utilizados com reflorestamento e/ou florestamento, embora a melhor opção seja a preservação da fauna e flora. Nas áreas ocupadas pelo Cambissolo a utilização com fruticultura e pastagem é viável. 

Aptidão Agrícola 

Solos Litólicos - 3(a) - Aptidão Restrita para lavouras no nível de manejo A, e Inapta nos níveis de manejo B e C.

Cambissolo - 5(s) - Aptidão Restrita para silvicultura e Inapta para pastagem natural.

Afloramentos de Rocha -  6 - Sem Aptidão para o uso agrícola, recomendados para a preservação da Flora e da fauna.

O quadro 5.1.5.3, mostra a representatividade dos solos relativamente a área de influência do empreendimento.

QUADRO 5.1.5.3.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS UNIDADES MAPEADAS.

Unidade de mapeamento
Componente
 Área (ha)
% em relação a área total
Aptidão Agrícola

LBa
LBa, Ca
141.283
25,4
1bC, 3(bc)

TBRd
TBRd, Rd
2.420
0,4
2(a)bc, 6

TBa1
TBa
6.120
1,1
2(b)c

TBa2
TBa, Ca
3.443
0,6
2(b)c, 3(b)

TBa3
TBa, Ca
12.316
2,2
2(b)c, 3(bc)

TBa4
TBa, Ca
11.958
2,2
2(b)c, 3(b)

Ca1
Ca
11.556
2,1
3(bc)

Ca2
Ca, TBa
3.266
0,6
3(bc), 3(bc)

Ca3
Ca, Re
7.210
1,3
3(bc), 3(a)

Ca4
Ca
1.747
0,3
3(bc)

Ca5
Ca
7.230
1,3
3(bc)

Ca6
Ca, Ra, TBa
13.779
2,5
4p, 5(s), 3(bc)

Ca7
Ca, Ra
119.652
21,5
4(p), 4(p)

Ca8
Ca, Rd
7.809
1,4
3(bc), 4(p)

Ca9
Ca, TBa
66.775
12,0
5(n), 2(b)c

Ra
Ra, Ca
16.825
3,0
4p, 4p

Re
Re, TBRd
92.320
16,6
5(n), 3(abc)

Rd1
Rd, Ca
15.016
2,8
5(n), 4(p)

Rd2
Rd, Ca, AR
15.839
2,9
3(a), 5(s), 6

5.1.7.
Uso do Solo

5.1.7.1.
Metodologia

A metodologia de mapeamento do uso do solo e vegetação baseou-se na interpretação das características espectrais e espaciais do solo e de sua cobertura.

A combinação de cor/bandas utilizada para esse trabalho foi: banda 3/azul, banda 4/verde e banda 5/vermelho, sendo que cada banda também pode ser visualizada separadamente com o software utilizado, o que facilitou a identificação de diferentes alvos.

Para esse trabalho as características mais importantes analisadas nas imagens foram: tonalidade, textura, forma, e relações de aspecto a seguir explicitados.

Tonalidade: na composição colorida adotada nas imagens a vegetação aparece em diferentes tons de verde. A vegetação menos densa, com menor índice de biomassa, aparece em tonalidades verde claro; a vegetação mais densa em tonalidades de verde escuro. Na banda 3 a vegetação com maior índice de biomassa aparece em tom cinza escuro, enquanto que a de menor índice de biomassa em tons mais claros.

As áreas de pasto podem apresentar tonalidades amareladas a verde-claro, dependendo do tipo de pasto, tipo de solo e do manejo a que é submetido. As áreas com culturas anuais aparecem em tons de verde-claro quando bem desenvolvidas. Em seu estágio inicial de desenvolvimento confundem-se com o solo exposto, que aparece em tons marrom a avermelhados.

As áreas de silvicultura são facilmente discerníveis do restante da vegetação arbórea na banda 5, onde aparecem em tons de cinza mais escuro que o restante da vegetação.

Textura: as formações vegetais e a vegetação antrópica têm na textura um fator importante para a interpretação visual de imagens de satélite. A textura pode se apresentar de várias formas:  lisa, fina, média, rugosa e granular.

As áreas de pasto e pasto sujo apresentam-se respectivamente com textura média e rugosa. As áreas de vegetação de porte arbóreo mais desenvolvido apresentam textura rugosa; áreas de cerrado variam entre textura fina, média e rugosa.

Forma: a forma é uma característica importante particularmente na identificação das áreas agrícolas, e nas áreas desmatadas, além é claro, das matas de galeria.

Relações de aspectos: as relações de aspecto consistem no cruzamento das características descritas, acima e que ajudam na identificação das feições a serem mapeadas. 

Para a melhor compreensão desta trabalho, deve-se levar em conta que as imagens, independentemente de seu processo de formação, representam o registro de energia proveniente dos objetos da superfície. Acontece que os alvos da superfície estão sujeitos a mudanças com muita freqüência. As áreas cultivadas apresentam mudanças tanto pelo estágio de crescimento das plantas, como por variações no teor de umidade do solo, sendo que a umidade pode ter grande variação em um único dia. A detecção dessas variações depende de se obterem imagens em períodos diferentes, tanto em relação ao crescimento das plantas quanto em relação às variações climáticas.

As imagens coloridas permitem que os objetos sejam diferenciados através de variações de cor. Em imagens preto e branco essas diferenciações são feitas através de variações de tonalidade ou nível de cinza, como mencionado anteriormente.

Entretanto, pode haver muitas semelhanças entre um campo cultivado e uma pastagem, dependendo do estágio de crescimento de ambos. Além disto, a cor ou tonalidade (que na verdade representam o comportamento espectral dos objetos) está sujeita a variações que dependem de mudanças ambientais.

A vegetação natural que ocupa a maior extensão tem aspecto campestre, composta por gramíneas, estendendo-se por toda a região. A vegetação arbórea ocupa principalmente as linhas de drenagem formando matas-de-galeria, quebrando a monotonia da paisagem dos campos. Ocorrem ainda capões de mata com Araucária angustifólia, geralmente em locais mais baixos e abrigados dos ventos.

As maiores extensões de vegetação de porte arbóreo ocorrem ao longo do rio. Essa vegetação já foi em sua quase totalidade alterada, quer seja por sua completa retirada para formação de lavouras temporárias, mais tarde abandonadas dando ensejo à recuperação da vegetação que atualmente é uma vegetação arbórea secundária, quer seja pela simples extração de árvores de maior valor econômico (ex.: Araucária angustifólia).

Ainda nessa mesma área, junto aos rios, encontra-se implantada extensa área de silvicultura com pinus. Essa área é facilmente identificada analisando-se a banda 5 da imagem LANDSAT-TM utilizada. A silvicultura apresenta-se em tom de cinza mais escuro que a vegetação circundante, apresentando ainda tonalidade mais homogênea e pouca rugosidade.

5.1.7.2.
Uso do solo e cobertura vegetal

O uso do solo na área de influência indireta foi subdividido em 7 classes.

A classe que ocupa menores dimensões são as matas de galeria, restritas às margens de rios, muitas delas não mapeáveis nessa escala de trabalho.

Outra classe de uso antrópico que ocupa pequenas dimensões é a de cultura temporária. Nessa região, as culturas temporárias são, principalmente, trigo como plantio de inverno e soja ou milho como plantio de verão.

As maiores áreas situam-se junto (ao norte) da cidade de Vacaria. Outras áreas ocorrem próximo às cidades de Capão Alto e Campo Belo do Sul.

Nas áreas próximas ao rio Pelotas, especialmente nas proximidades do eixo da barragem, ocorrem áreas mapeadas como policultura. Constituem-se principalmente em culturas de subsistência, produzidas em pequenas propriedades familiares. Dessas culturas pode-se destacar maçã, uva, milho e batata.

Na imagem de satélite utilizada, essa classe de uso encontra-se bastante reticulada, denotando uso intenso e exploração agrícola em pequenas glebas.

Essas propriedades rurais são geralmente inferiores a 10 ha, com mão-de-obra predominantemente familiar.

A uva é um cultivo tradicional na região, de colonização italiana, sendo utilizada tanto para consumo quanto para fabricação de vinho, na maioria das vezes em cantinas familiares.

A maçã vem sendo introduzida há cerca de 20 anos, aproveitando-se o clima favorável a essa cultura.

A batata e o milho são utilizados geralmente para consumo próprio, sendo o milho utilizado também como ração animal.

Junto à calha o rio Pelotas, ocorre uma formação secundária de vegetação arbórea em estágio avançado. Essa vegetação resiste principalmente nos locais de maior declividade e portanto de mais difícil aproveitamento agrícola.

Na margem direita do rio Pelotas, em ambos os lados do rio Vacas Gordas, ocorre uma ampla área de silvicultura, com diversos estágios de crescimento das árvores.

O tipo de uso mais amplo é o de pastagem, em que a vegetação predominante na área (Campo Limpo) é aproveitada como pasto, sendo introduzida, eventualmente, alguma melhoria. 

Em áreas em que se pode perceber maior índice de biomassa o pasto foi classificado como pasto sujo.

Na folha nº 13 são apresentadas as principais unidades de uso e vegetação e no Quadro 5.1.6.1 são mostrados os dados relativos à área ocupada por cada tipo de uso e cobertura vegetal, relativamente à superfície total mapeada.

Área ocupada pelas classes de uso e cobertura do solo

Quadro 5.1.6.1

Cultura
ha
%

Cultura temporária (T)
25.926
4,9

Vegetação arbórea secundária (S)
65.977
12,4

Policultura (P)
49.800
9,4

Reflorestamento (R)
10.600
2,0

Floresta-de-galeria (G)
2.457
0,5

Pasto limpo (PL)
314.769
59,3

Pasto sujo (PS)
61.280
11,5

Entra figura de uso e vegetação
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